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Concurso Público

Receita recebe 4,4 milhões de
declarações do IR na primeira semana
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Paraná reforça gestão técnica e formaliza
candidatura para integrar a ONU Turismo

Destaques

Rede hoteleira mundial fará visita
técnica ao Paraná nesta semana

O Estado do Paraná, es-
pecialmente o Litoral, pode
abrigar uma unidade de Re-
sort do Grupo Vila Galé,
um dos principais grupos
hoteleiros portugueses,
constituído em 1986. O
grupo se dedica à explora-
ção e gestão de todas as uni-
dades hoteleiras que inte-

Estado vai convocar mais de 3 mil
candidatos de diferentes concursos

Cerca de 4,4 milhões de contribuintes acer-
taram as contas com o Leão na primeira se-
mana de entrega da Declaração do Imposto
de Renda Pessoa Física 2026 (ano-base
2025). Até às 18h03 de sexta-feira (27),
4.444.798 documentos foram enviados.

O número equivale a 10,1% do total de de-
clarações previstas para este ano. Em 2026, o
Fisco espera receber 44 milhões de declara-
ções. Tradicionalmente, o ritmo de entrega é
maior na primeira semana por causa dos contribu-
intes que preencheram o documento com ante-
cedência.

Segundo a Receita Federal, 80% das decla-
rações entregues até agora terão direito a re-
ceber restituição, enquanto 11,1% terão que
pagar Imposto de Renda e 8,9% não têm im-
posto a pagar nem a receber.  | Página 3

Imposto de renda: Receita já
recebeu mais de 450 mil declarações

A Receita Federal recebeu, até as 12h da segunda-feira
(23), 450.026 Declarações do Imposto de Renda Pessoa
Física 2026 (ano-base 2025). O prazo para envio come-
çou às 8h e segue até as 29h59min59s do dia 29 de
maio. Este ano, o Fisco espera receber cerca de 44 mi-
lhões de declarações.

Do total de declarações recebidas até o momento, 42,7%
foram pré-preenchidas, 57,3% foram simplificadas e 1,3%
foram retificadoras. Dados da Receita Federal mostram
também que 34,6% foram enviadas por contribuintes do
sexo feminino e que a média de idade é 47 anos. |  Página 7

Produção da primeira safra do ~
milho deve saltar 38% em São Paulo

O otimismo marca a chegada da safra 2025/26 ao estado de São
Paulo. A produção do milho primeira safra deve saltar 38% em
comparação ao período anterior, atingindo a marca de 2,01 milhões.
Também são esperados crescimentos nas safras agrícolas de soja e
café. Os números são consolidados pelo Instituto de Economia Agrí-
cola (IEA-APTA0 e pela Diretoria de Assistência Técnica Integral (CATI),
ligados à Secretaria de Agricultura e Abastecimento. | Página  8
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U O Governo do Estado,
por meio da Secretaria do
Turismo (Setu) e do Viaje
Paraná, promoveu na sex-
ta-feira (27) o Encontro de
Gestores 2026, que teve
como foco a padroniza-
ção de processos adminis-
trativos e o fortalecimento
das instâncias de governan-
ça. Durante o evento, foi
oficializada a candidatura
do Paraná para integrar a
rede de membros afiliados
da ONU Turismo, iniciati-
va que visa inserir o Esta-
do em um ecossistema glo-
bal de cooperação e no-
vos negócios.

| Página 8

DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

Zicosur Universitário e Governo discutem
cooperação e desenvolvimento regional

Representantes de ins-
tituições de ensino supe-
rior do Brasil, Argentina,
Bolívia, Chile, Paraguai,
Peru e Uruguai participa-
ram do 39º Encontro In-
ternacional da Rede Zico-
sur (Zona de Integração
do Centro-Oeste da Amé-

rica do Sul) Universitário,
em Curitiba. O evento
aconteceu de quarta a sex-
ta-feira (18 a 20) e discutiu
a cooperação transfrontei-
riça na América do Sul com
o objetivo de alinhar ações
de desenvolvimento regio-
nal. 

“Um orgulho sermos
sede desta discussão tão
relevante para o futuro da
América do Sul. Fortale-
cer a Rede Zicosur Uni-
versitário é garantir que
nossas universidades pú-
blicas sejam o suporte in-
telectual. | Página  4

gram o grupo e, ainda, à reali-
zação de projetos e à constru-
ção de novos empreendimen-
tos turísticos. Uma comitiva
do grupo vem ao Estado e, de
quinta-feira a domingo (26 a
29) fará uma vistoria técnica
em possíveis áreas que podem
se tornar uma unidade da gran-
de rede hoteleira mundial. A

vinda da comitiva ao Esta-
do é fruto do diálogo reali-
zado pelo Viaje Paraná, vin-
culado à Secretaria Estadual
do Turismo, em Portugal,
no mês passado, durante a
feira Better Tourism Lisbon
Travel Market (BTL), em
Lisboa. 

 | Página  2

O Governo do Paraná
ampliou o número de vagas
de concursos públicos realiza-
dos nos últimos três anos para
contratar profissionais para
atuarem em diferentes órgãos
estaduais. São mais de 3 mil
vagas extras previstas pela Se-
cretaria de Estado da Admi-
nistração e da Previdência
(Seap), incluindo de concur-
sos em andamento.

As primeiras 2.059 vagas
foram divulgadas no Diário
Oficial do Estado (DIOE) de
sexta-feira (27), para cargos
do Quadro Próprio do Magis-
tério (QPM), Quadro Próprio
do Poder Executivo (QPPE),
Agência de Defesa Agropecu-
ária do Paraná (Adapar) e
Receita Estadual do Paraná
(REPR).  | Página 3
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Sanepar 5.0 é destaque no maior evento
de cidades inteligentes da América Latina

Sanepar marcou pre-
sença, pela 7ª vez, no
Smart City Expo Cu-

ritiba 2026, o maior encontro da
Américas América Latina na área de
tecnologia e inovação para cidades
inteligentes. De quarta a sexta-feira
(25 a 27), a Companhia integrou o
estande Smart Paraná, do Governo
do Estado, e reforçou seu compro-
misso com soluções que unem sa-
neamento, tecnologia e desenvolvi-
mento urbano.

Neste ano, o destaque ficou para
o Sanepar 5.0, conceito que repre-
senta a evolução da Companhia
rumo a um modelo de gestão base-
ado em inteligência hídrica, inova-
ção aberta e transformação digital.
É esse direcionamento que tem gui-
ado a busca por ferramentas mais
ágeis, sustentáveis e conectadas às
necessidades das cidades.

No palco Smart Paraná, o dire-
tor de Inovação e Novos Negócios,
Anatalício Risden Júnior, e o espe-
cialista em Pesquisa e Inovação,
Gustavo Possetti, apresentaram
como essa nova fase se materializa
por meio de programas como o
Sanepar Labs e de parcerias estraté-

gicas com startups, universidades e
empresas de tecnologia.

“Estamos na Smart City por di-
versos motivos, mas principalmen-
te pela inovação aberta, que tem
como objetivo não somente abrir a
empresa, mas termos a oportuni-
dade de conhecer outras empresas,
ideias e vice-versa. Essa inovação
aberta é disruptiva, porque estamos
buscando no mercado soluções que
já existem e integrando elas ao sa-
neamento”, destacou Risden.

Possetti complementa que, ao
fomentar a inovação, a Sanepar se
antecipa aos desafios ambientais
futuros. “Toda cidade inteligente
precisa de água e precisa de pessoas
saudáveis, e a Companhia se conec-
ta diretamente com essa pauta ao
prestar serviços de saneamento
ambiental. Os desafios ocorrem to-
dos os dias e, para enfrentá-los, a
Sanepar elegeu a inovação para a sus-
tentabilidade, apontando para o fu-
turo com o conceito de Sanepar 5.0.”

A pauta de saneamento ambi-
ental se destacou no painel da Fi-
nep (Financiadora de Estudos e Pro-
jetos), onde Possetti apresentou
projetos da Companhia em anda-

mento relacionados à recuperação
do biogás produzido nas Estações
de Tratamento de Esgoto (ETE).
Ele detalhou iniciativas de tratamen-
to avançado, que incluem processos
capazes de remover nitrogênio, um
benefício importante, pois o exces-
so desse elemento pode causar eu-
trofização dos corpos d’água e com-
prometer ecossistemas aquáticos.

CIRCUITO DE INOVAÇÃO -
 Além disso, foram apresentados os
avanços na produção de CO2 bio-
gênico e biometano, que podem
servir como matéria-prima para a
possível geração de hidrogênio re-
novável. Esse hidrogênio de fonte
limpa tem alto valor estratégico, pois
reduz emissões de carbono, pode
ser usado como energia para frotas
ou processos industriais e reforça a
sustentabilidade dentro das opera-
ções de saneamento. Tudo isso se
integra ao conceito de saneamento
ambiental ao transformar resíduos
em recursos, reduzir impactos e
ampliar a circularidade.

Na mesma linha, a gerente de
Recursos Hídricos, Ester Mendes,
levou ao palco ESG by Impactabili-
ty uma discussão sobre biodiversi-

pesquisa. Com isso, a Companhia
passa a integrar oficialmente a inici-
ativa como agente estratégico na ofer-
ta de matéria-prima, ao contribuir
com o hidrogênio renovável pro-
duzido a partir do biometano e do
CO2 biogênico gerados nas ETEs.

ALÉM DOS PALCOS - A parti-
cipação da Sanepar foi além dos pa-
inéis. A Companhia integrou um
episódio do iCities Talks, podcast
do iCities, no qual Gustavo Posset-
ti apresentou aos ouvintes o traba-
lho histórico da Sanepar e toda a
complexidade – muitas vezes invisível
para a população – envolvida no pro-
cesso que garante água de qualidade nas
torneiras dos paranaenses.

Ele destacou também as inovações
que estão sendo implementadas pela
Companhia para assegurar a disponibi-
lidade do recurso no futuro. O episó-
dio será disponibilizado em breve no
YouTube do iCities.

Encerrando a participação, a Sa-
nepar recebeu um reconhecimento
por sua contribuição e patrocínio de
longa data ao evento, que reúne re-
presentantes do mundo todo para
fomentar debates sobre cidades in-
teligentes e resilientes. (AENPR)

dade e gestão hídrica. Ela apresen-
tou o Programa Água Segura, que
busca garantir qualidade e quanti-
dade de água para o futuro da po-
pulação ao fortalecer a resiliência dos
rios e mananciais por meio da atua-
ção integrada entre instituições
como o Instituto Água e Terra
(IAT), Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná (IDR-PR),
Agencia de Defesa Agropecuária do
Paraná (Adapar) e Simepar, entre
outros.

Para completar o circuito de ino-
vação, o especialista em Inovação e
Novos Negócios, Charles Carneiro,
apresentou outra solução da Com-
panhia voltada à sustentabilidade:
o reaproveitamento do lodo, que
permite sua utilização para diferen-
tes fins, como geração de gás reno-
vável e uso agrícola. A iniciativa agre-
ga valor a um material que seria des-
cartado, promove economia circular
e reforça o compromisso ambiental
da Sanepar.

HUB -X - A Sanepar também
formalizou sua adesão ao HUB-X,
assinando o documento que con-
solida a parceria entre Governo do
Estado, empresas e instituições de

A

Os governadores Carlos Mas-
sa Ratinho Junior, do Paraná, e
Eduardo Riedel, do Mato Gros-
so do Sul, receberam no último
sábado (21), em São Pedro do
Paraná, o anteprojeto da ligação
entre Porto São José, no distrito
de São Pedro do Paraná, e Ta-
quarussu, no estado vizinho. O
documento foi apresentado ao
poder público pela Associação
Comercial e Empresarial de
Maringá (ACIM).

Com investimento estimado
em R$ 1,37 bilhão, a proposta
prevê a travessia de cerca de dois
quilômetros sobre o Rio Paraná
e prazo de execução de aproxi-
madamente 48 meses após a or-
dem de serviço.

A obra é tratada como estra-
tégica para a integração entre o
Sul e o Centro-Oeste, ao criar
um novo corredor logístico en-

Paraná e Mato Grosso do Sul recebem anteprojeto de ponte para ligar estados
tre Paraná e Mato Grosso do
Sul. A expectativa é de que a
ponte facilite o escoamento da
produção agropecuária e re-
duza em cerca de 100 quilô-
metros o trajeto até o Porto
de Paranaguá.

“Essa ponte é uma transfor-
mação da realidade, tanto do
Mato Grosso do Sul quanto do
Paraná, porque ela cria uma
nova rota de desenvolvimento.
Ela vai encurtar em 100 km a
rota dos caminhões que vêm do
Mato Grosso do Sul para o Pa-
raná”, celebrou o governador
paranaense. “Um trabalho que
foi demorado, um investimento
do setor produtivo de quase R$
2 milhões no anteprojeto, que foi
doado para os Estados. Passamos
agora a contratar as etapas: o
estudo ambiental, porque uma
obra desse porte você tem que

ter toda a segurança técnica, ju-
rídica. Depois dessa fase pode-
mos dar sequência na licitação”,
explicou Ratinho Junior.

Segundo o secretário da In-
fraestrutura e Logística, Sandro
Alex, o caminho que está sendo
seguido é o mesmo da constru-
ção da Ponte de Guaratuba. Ele
explicou que, de seis traçados
iniciais, um foi selecionado e vi-
rou o anteprojeto, que precisa ter
aprovados o EIA (Estudo de
Impacto Ambiental) e o RIMA
(Relatório de Impacto ambien-
tal) — que podem levar em tor-
no de 12 meses para serem fina-
lizados. Os últimos passos são o
projeto executivo e a licitação
para a execução da obra.

“Temos uma boa parceria
com o estado vizinho, porque
tem a conexão da rodovia do
Mato Grosso do Sul com a PR-

577, que vai receber ampliação
de capacidade, além de quatro
quilômetros de contorno. Sem
contar que nós já deixamos pre-
vista, na concessão, a duplicação
de Paranavaí a Nova Londrina,
através da 376. Desse modo, te-
mos um grande pacote de inves-
timentos que se transforma
numa rota de progresso, desen-
volvimento chegando ao porto
de Paranaguá”, falou o secretá-
rio.

É o mesmo tom adotado pelo
prefeito em exercício de São
Pedro do Paraná, Celso Serena-
to. “É um sonho, em que está
sendo dado o pontapé inicial,
com uma importância imensa
para o desenvolvimento da nos-
sa região. Já vivemos um mo-
mento de desenvolvimento e essa
ponte vai alavancar muito mais,
unindo dois estados de grandeza

excepcional. E vai levar o nome
do município para todo o Bra-
sil”, declarou.

Além da ponte, o anteprojeto
prevê intervenções complemen-
tares necessárias para viabilizar
o novo eixo de circulação. No
lado paranaense, estão previstas
a restauração de 19,8 km da PR-
577, com contorno em Porto São
José. No Mato Grosso do Sul, o
documento contempla a implan-
tação de 30 km da MS-473 e a
construção de um viaduto de
acesso em Taquarussu.

Durante a cerimônia, o presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Cocamar, Luiz Louren-
ço, entregou ao governador Ra-
tinho Junior o projeto de uma
nova planta de biodiesel que deve
ser implantada pela cooperativa.
O investimento é de R$ 200
milhões. (AENPR)

O Estado do Paraná, especi-
almente o Litoral, pode abrigar
uma unidade de Resort do Gru-
po Vila Galé, um dos principais
grupos hoteleiros portugueses,
constituído em 1986. O grupo
se dedica à exploração e gestão
de todas as unidades hoteleiras
que integram o grupo e, ainda, à
realização de projetos e à cons-
trução de novos empreendimen-
tos turísticos. Uma comitiva do
grupo vem ao Estado e, de quin-
ta-feira a domingo (26 a 29) fará
uma vistoria técnica em possíveis
áreas que podem se tornar uma
unidade da grande rede hotelei-

Rede hoteleira mundial fará visita técnica ao Paraná nesta semana
ra mundial. A vinda da comitiva
ao Estado é fruto do diálogo re-
alizado pelo Viaje Paraná, vincu-
lado à Secretaria Estadual do
Turismo, em Portugal, no mês
passado, durante a feira Better
Tourism Lisbon Travel Market
(BTL), em Lisboa. 

Na sexta-feira, a agenda será
aberta com um evento no Mu-
seu Oscar Niemeyer (MON), às
19h, quando serão apresentadas
as bases da rede hoteleira e os
benefícios que uma unidade do
Vila Galé pode trazer ao Para-
ná. O grupo preza pela restaura-
ção de prédios históricos para

suas unidades de hospedagens,
preservando a identidade regio-
nal e cultural do Estado. 

“Vamos mostrar à comitiva
portuguesa a riqueza que temos
no nosso Litoral, passando por
Antonina e Morretes, as praias e
também a Ilha do Mel. Seguire-
mos, ainda, para Foz do Iguaçu,
onde eles querem conhecer a
infraestrutura do turismo da ci-
dade, principalmente o Centro
de Convenções da cidade”, des-
taca o diretor-presidente do Via-
je Paraná, Irapuan Cortes. 

Cortes explica que a vistoria
técnica passará por possíveis

imóveis que podem se tornar
uma unidade hoteleira, mas tam-
bém por passeios que são ofer-
tados nas proximidades. “Apesar
de ser um Resort, muitos hóspe-
des se interessam por passeios e
locais que podem conhecer per-
to dos hotéis e vamos mostrar
ao grupo exatamente o que te-
mos em todo o Litoral, com pas-
seios e gastronomia”, disse.

IIIIINVESTIMENTO 

 O grupo Vila Galé é atual-
mente responsável pela gestão
de 52 unidades hoteleiras, sendo

34 em Portugal, 13 no Brasil,
quatro em Cuba e uma na Espa-
nha. São mais de 10.000 quar-
tos e 25 mil camas em todas as
unidades. 

O Grupo Vila Galé encara o
seu modelo de gestão como par-
te de um projeto de sustentabili-
dade para a sociedade, tendo em
conta as gerações atuais e futu-
ras. Este modelo de gestão con-
sidera que o meio ambiente, a
qualidade, a segurança, a saúde,
a segurança alimentar, a respon-
sabilidade social e a viabilidade
económica são valores de um
sistema integrado. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(16 a 22 de março de 2026)

POLÍTICA MONETÁRIA, MOMENTO DE DECISÃO
A semana foi dominada pela expectativa e sinalização do Banco

Central sobre o início (ou não) do ciclo de queda de juros.
Principais pontos:
* inflação mostra desaceleração consistente
* atividade econômica ainda moderada
* expectativas de inflação ainda exigem cautela
O mercado passa a trabalhar com:
-  início gradual de cortes ao longo de 2026
- redução lenta, sem movimento agressivo
- manutenção de postura conservadora do BC

 A comunicação da autoridade monetária torna-se tão relevante quanto
a decisão em si.

POLÍTICA FISCAL NO CENTRO DO DEBATE
A pauta fiscal ganhou força na semana.

Principais temas:
* discussão sobre metas fiscais
* pressão por aumento de gastos
* necessidade de equilíbrio entre crescimento e responsabilidade fiscal
Percepção do mercado:
- maior sensibilidade ao risco fiscal
- impacto direto no câmbio e juros longos
- influência crescente sobre decisões de investimento

CENÁRIO INTERNACIONAL, PRESSÃO VIA ENERGIA
O ambiente externo foi impactado por:
* alta nos preços do petróleo
*  tensões geopolíticas no Oriente Médio
* incerteza sobre trajetória de juros globais
Efeitos para o Brasil:
- pressão inflacionária indireta
-  impacto sobre combustíveis
- aumento da volatilidade externa

AMBIENTE INSTITUCIONAL E SEGURANÇA JURÍDICA
O tema institucional segue presente nas análises de risco.

Pontos observados:
* decisões com impacto econômico relevante
* debate sobre previsibilidade regulatória
* percepção de aumento da judicialização
Consequências:
* elevação do custo de capital
*  maior exigência de garantias contratuais
*  cautela em investimentos de longo prazo

 Confiança institucional continua sendo variável crítica para cresci-
mento sustentável.

IMPACTO SETORIAL
Sistema Financeiro
* manutenção de crédito seletivo
* spreads ainda elevados
Infraestrutura
* dependência de estabilidade regulatória
* investidores aguardam maior previsibilidade
Varejo
* consumo segue sensível ao crédito
* recuperação gradual, porém limitada
Agronegócio
* exportações favorecidas pelo câmbio
* c ustos financeiros seguem pressionando margens
Mercado de Capitais
* baixa atividade em IPOs
* captações seletivas
* investidor estrangeiro cauteloso

SÍNTESE ESTRATÉGICA DA SEMANA
A semana consolida um cenário de transição, com quatro forças

principais:
* possível início de ciclo de queda de juros
* pressão fiscal no debate político
* riscos externos via energia
* ambiente institucional sensível
Resultado:
Economia em fase de ajuste com elevada dependência de confiança.
Recomendações Estratégicas
- acompanhar decisões do Banco Central
- reforçar gestão de caixa
- evitar exposição a crédito caro de longo prazo
- monitorar cenário político e fiscal
- revisar contratos sensíveis a risco regulatório

MENSAGEM FINAL
Março avança com uma mudança importante:
O foco sai da desaceleração e entra na definição de direção.
O Brasil começa a decidir seu ritmo para 2026 com base em três pilares:
* juros
* fiscal
* confiança institucional

Quem entender esse tripé toma decisões melhores, e mais seguras.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,75 – R$ 5,95 sens. cen. externo

Ibovespa volativ. moderada compas. de espera

Selic 15,00% a.a. dec. polít. mon.

Inflação (IPCA 12m) 3,8% des. consistente

PIB 2026 (projeção) 2,0% cresc.  moderado

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

O Governo do Paraná
ampliou o número de va-
gas de concursos públicos
realizados nos últimos três
anos para contratar profis-
sionais para atuarem em
diferentes órgãos estaduais.
São mais de 3 mil vagas
extras previstas pela Secre-
taria de Estado da Admi-
nistração e da Previdência
(Seap), incluindo de con-
cursos em andamento.

As primeiras 2.059 va-
gas foram divulgadas no
Diário Oficial do Estado
(DIOE) de sexta-feira (27),
para cargos do Quadro
Próprio do Magistério
(QPM), Quadro Próprio
do Poder Executivo
(QPPE), Agência de Defe-
sa Agropecuária do Para-
ná (Adapar) e Receita Es-
tadual do Paraná (REPR).

O reforço no quadro de
servidores foi realizado a
partir de um diálogo com
os órgãos do Estado, bus-
cando deixar o funcionalis-
mo público cada vez mais
qualificado. “Os concursos
públicos reforçam a posi-
ção do Paraná na condu-
ção transparente e planeja-
da dos serviços prestados
pelo Estado. Com essa
ampliação, teremos mais
profissionais atuando para
melhorar a vida dos para-
naenses”, disse o secretário
estadual da Administração
e da Previdência, Luizão
Goulart.

A maior ampliação será
para o Quadro Próprio do

Estado vai convocar mais de 3 mil
candidatos de diferentes concursos

Magistério (QPM), da Se-
cretaria da Educação
(Seed). Serão chamados
mais 1.100 professores que
fizeram concurso em
2023. Além disso, estão sen-
do convocados outros 52
profissionais de vagas re-
manescentes do mesmo
certame, que não tinham
sido ocupadas anterior-
mente. Os editais estão dis-
poníveis no site da banca
que realizou o concurso.

“Estamos ampliando o
quadro de professores para
garantir mais qualidade no
ensino e melhores condi-
ções de aprendizagem. É
um investimento direto no
futuro dos nossos estudan-
tes e no fortalecimento
da educação pública do
Paraná”, afirmou o secre-
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tário da Educação, Roni Mi-
randa.

QUADRO PRÓPRIO

Outras 834 vagas são do
Quadro Próprio do Poder
Executivo (QPPE), refe-
rentes ao concurso realiza-
do em 2024 (concurso n°
002/2024) para a contrata-
ção de profissionais de dife-
rentes áreas, para atuarem em
diversas secretarias do Exe-
cutivo Estadual.

Também será publicado,
na próxima semana, o edi-
tal que prevê 25 novas va-
gas no concurso realizado
em 2025 para o Quadro
Próprio da Agência de De-
fesa Agropecuária do Pa-
raná (Adapar). Foram am-
pliadas, ainda, as vagas de

auditores fiscais do certa-
me da Receita Estadual do
Paraná, com 100 novos
postos.

Além destas, estão pre-
vistas ainda mais de mil
vagas nos concursos da
Agência Reguladora do
Paraná (Agepar), do De-
tran-PR, da Procuradoria-
Geral do Estado (PGE), da
Secretaria de Estado da
Fazenda (Sefa) e de univer-
sidades estaduais.

CONSULTA DAS
VAGAS

Os editais referentes aos
concursos detalham a dis-
tribuição completa das va-
gas e estão disponíveis para
consulta no site oficial da
SEAP. (AENPR)

Cerca de 4,4 milhões de
contribuintes acertaram as
contas com o Leão na primei-
ra semana de entrega da De-
claração do Imposto de Ren-
da Pessoa Física 2026 (ano-
base 2025). Até às 18h03 de
sexta-feira (27), 4.444.798 do-
cumentos foram enviados.

O número equivale a
10,1% do total de declarações
previstas para este ano. Em
2026, o Fisco espera receber
44 milhões de declarações.
Tradicionalmente, o ritmo de
entrega é maior na primeira se-
mana por causa dos contribuin-
tes que preencheram o docu-
mento com antecedência.

Segundo a Receita Federal,
80% das declarações entre-
gues até agora terão direito a
receber restituição, enquanto
11,1% terão que pagar Im-
posto de Renda e 8,9% não

Receita recebe 4,4 milhões de
declarações do IR na primeira semana

cado representa 57% dos envios.
O prazo para entregar a declara-
ção e termina às 23h59min59s
de 29 do dia maio. O programa
gerador da declaração está dis-
ponível desde 19 de março.

Quem não enviar a decla-
ração no prazo pagará multa
de R$ 165,74 ou 1% do im-
posto devido, prevalecendo o
maior valor.

As pessoas físicas que re-
ceberam rendimentos tribu-
táveis acima de R$ 35.584, as-
sim como aquelas que obti-
veram receita bruta da ativi-
dade rural acima de R$
177.920, são obrigadas a de-
clarar. As pessoas que recebe-
ram até dois salários míni-
mos mensais em 2025 estão
dispensadas de fazer a decla-
ração, salvo se se enquadrarem
em outro critério de obriga-
toriedade. (Agência Brasil)

têm imposto a pagar nem a
receber.

A maioria dos documen-
tos foi preenchida a partir do
programa de computador
(69%), mas 19,2% dos con-
tribuintes recorrem ao preen-
chimento on-line, que deixa
o rascunho da declaração sal-
vo nos computadores do Fis-
co (nuvem da Receita), e
11,8% declaram pelo aplicati-

vo Meu Imposto de Renda
para smartphones e tablets.

Um total de 59,9% dos
contribuintes que entregaram
o documento à Receita Fede-
ral usaram a declaração pré-
preenchida, por meio da qual
o declarante baixa uma versão
preliminar do documento,
bastando confirmar as infor-
mações ou retificar os dados.
A opção de desconto simplifi-
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Impostores na Justiça
O caso Banco Master escancara algo ainda mais

grave do que um possível esquema financeiro: a
deterioração moral das instituições. Quando inves-
tigações apontam estrutura de intimidação, moni-
toramento de críticos, acesso indevido a sistemas
sigilosos e relações impróprias com agentes públi-
cos, o que está em jogo não é apenas a conduta de
um banqueiro, mas a credibilidade da própria Re-
pública.

Segundo decisão do STF relatada pela impren-
sa, a apuração descreve um suposto núcleo de “cor-
rupção institucional” e outro de “intimidação e obs-
trução de justiça”, além de ameaças a jornalista e
contatos com ex-servidores do Banco Central.

A sensação que fica é a de que parte da elite do
poder já não serve à lei, mas a interesses privados.
Homens da Justiça, autoridades, políticos e supos-
tos guardiões da Constituição parecem ter troca-
do o juramento pelo corporativismo, pela conve-
niência e pela blindagem mútua.

Quando os defensores da ordem passam a agir
como operadores de bastidor, a toga perde auto-
ridade, o cargo perde dignidade e a Constituição
vira peça decorativa. As
acusações ainda depen-
dem do devido proces-
so legal, mas a gravida-
de dos fatos narrados já
expõe uma crise institu-
cional profunda.

No fim, o povo olha
para tudo isso e se per-
gunta, com razão: ainda
temos Justiça ou apenas
impostores ocupando o
seu lugar?

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.comRepresentantes de insti-

tuições de ensino superior
do Brasil, Argentina, Bolí-
via, Chile, Paraguai, Peru e
Uruguai participaram do
39º Encontro Internacional
da Rede Zicosur (Zona de
Integração do Centro-Oes-
te da América do Sul) Uni-
versitário, em Curitiba. O
evento aconteceu de quar-
ta a sexta-feira (18 a 20) e
discutiu a cooperação trans-
fronteiriça na América do
Sul com o objetivo de ali-
nhar ações de desenvolvi-
mento regional. 

“Um orgulho sermos
sede desta discussão tão
relevante para o futuro da
América do Sul. Fortalecer
a Rede Zicosur Universitá-
rio é garantir que nossas
universidades públicas se-
jam o suporte intelectual
para as políticas públicas
que estamos implementan-
do em todas as iniciativas”,
disse Orlando Pessuti, se-
cretário do Codesul pelo
Paraná. Ele representou no
evento o governador Car-
los Massa Ratinho Junior,
que também é presidente
do Zicosur. ”Vamos seguir
apoiando essas parcerias

Zicosur Universitário e Governo discutem
cooperação e desenvolvimento regional

que transformam nossa
região em um polo de com-
petitividade e inclusão”,
afirmou Pessuti. 

“A importância do even-
to reside na nossa capaci-
dade de unir o conheci-
mento produzido nas uni-
versidades às necessidades
reais das nossas províncias
e estados”, afirmou o pre-
sidente da Fundação Arau-
cária e coordenador da
Comissão de Ciência, Tec-
nologia e Inovação da Zi-
cosur, Ramiro Wahrhaftig. 

“Somente através dessa
parceria estratégica entre
governo e academia pode-
remos promover um de-
senvolvimento sustentável,
tecnológico e social que
realmente transforme a
vida dos cidadãos da nossa
Zona de Integração. Esta-
mos aqui para converter
fronteiras geográficas em
pontes de cooperação e
inovação”, afirmou.

Um dos pontos altos da
programação foi a realiza-
ção da 39ª Plenária dos
Reitores, momento em que
os dirigentes das universi-
dades membros se reuni-
ram para debater políticas

de internacionalização,
mobilidade acadêmica e
desenvolvimento regional.
Paralelamente, ocorreu a
14ª Assembleia de Assesso-
res de Relações Internaci-
onais e o 3º Seminário In-
ternacional da Rede Zico-
sur Universitário (SIZU).

“Reiteramos nosso com-
promisso com a educação
superior, reconhecendo-a
como ferramenta funda-
mental para o desenvolvi-
mento, a inovação e a apro-
ximação entre as nações.
Consideramos essencial
promover reflexões e dis-
cussões sobre esses assun-
tos, enfatizando sua rele-
vância e urgência, especi-
almente diante dos desafi-
os atuais”, enfatizou Jamil
Abdanur Júnior, diretor-
geral da Secretaria da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino
Superior.

O evento promoveu
uma reunião conjunta en-
tre o Zicosur Governo e o
Zicosur Universitário. Este
encontro visou estreitar os
laços entre as decisões po-
líticas estaduais/provinciais
e o conhecimento produ-
zido na academia, garantin-

do que o intercâmbio soci-
oeconômico e cultural da
Zona de Integração do
Centro-Oeste da América
do Sul seja impulsionado
por pesquisa e inovação tec-
nológica.

No final do Encontro
foi lido um documento, as-
sinado entre a Zicosur
Governo e a Zicosur Uni-
versitário, no qual foi des-
tacada a consolidação da
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CT&I) como pila-
res estratégicos para o de-
senvolvimento sustentável
e a integração regional. O
documento estabelece a
criação de uma comissão
conjunta e o desenvolvi-
mento de projetos colabo-
rativos entre academia, go-
verno e setor produtivo,
com foco em desenvolvi-
mento territorial e inova-
ção.

Também foi assinado
um Protocolo de Intenções
entre o Governo do Para-
ná e instituições nacionais
e internacionais com o ob-
jetivo de promover a coo-
peração em ciência, tecno-
logia e inovação.

(AENPR)

A Biblioteca Pública do
Paraná realizou na terça-
feira (24) o cerimonial Vi-
valice, celebrando a vida
e obra da poeta e haikais-
ta curitibana Alice Ruiz,
que recebeu a Medalha de
Mérito Cultural do Para-
ná. O evento contou com
a presença da Secretária de
Estado da Cultura, Luci-
ana Casagrande Pereira,
do diretor da BPP, Luiz
Felipe Leprevost, da ho-
menageada e das filhas
Aurea e Estrela Ruiz Le-
minski, com falas da es-
critora convidada Etel
Frota.

“Alice Ruiz é parte viva
da poesia brasileira e da
cultura paranaense. Com
uma escrita em constante
movimento, ela atravessa
gerações e segue criando
e inspirando. Celebrar seus
80 anos, com a entrega
desta honraria no mês em
que a Biblioteca Pública

Alice Ruiz recebe homenagens de diversos
artistas da cena cultural na Biblioteca Pública

do Paraná completa 169
anos, é uma forma de re-
conhecer e agradecer por
tudo que ela constrói e
compartilha conosco”,
destacou a secretária de
Estado da Cultura, Luci-
ana Casagrande Pereira.

Após a cerimônia, um
show e sarau comanda-
dos por Estrela Ruiz Le-
minski, Rogéria Holtz e
Téo Ruiz, juntos de Au-
rea Leminski, Etel Frota,
Gabriel Teixeira, Ivan Jus-
ten e Letícia Sabatella,
trouxeram poemas e com-
posições de Alice Ruiz
para o palco do auditó-
rio.

O diretor da BPP, Luiz
Felipe Leprevost, reforça
o orgulho que a celebra-
ção traz para a instituição.
“Estamos exultantes aqui
na Biblioteca. Ficamos
muito gratos de poder
receber a cultura e a arte
aqui e também poder, a

partir de dentro da Bibli-
oteca, promover cultura e
arte e conhecimento, e
acesso a figuras tão rele-
vantes para a cultura e para
o público de modo ge-
ral”.

Alice Ruiz nasceu em
Curitiba e completou 80
anos no final de janeiro.
Possui mais de 21 obras
publicadas, entre poesias,
traduções e uma história
infantil, e é uma das poe-
tas mais importantes do
Paraná. Recebeu o Prê-
mio Jabuti pelos livros de
poesia Vice Ver-sos, 1989,
e Dois em Um, 2009. Hai-
kaista, traduziu quatro li-
vros de autores e autoras
do Japão, nos anos 1980.
Em 1993, foi homenage-
ada pela comunidade
ni-pônica brasileira com o
nome de Yuuka.

Conhecida também por
seu trabalho como letrista,
atuou em parceria com

grandes nomes da MPB,
como Arnaldo Antunes,
Itamar Assumpção e Al-
zira Espíndola, com quem
lançou, em 2005, seu pri-
meiro disco, Paralelas.

“Alice Ruiz é uma das
grandes responsáveis por
projetar a cultura do Es-
tado para o Brasil, com
uma escrita única, potente
e profundamente huma-
na. A Medalha de Mérito
Cultural é um reconheci-
mento justo e simbólico
de toda a sua trajetória e
da contribuição que segue
oferecendo à cultura”, dis-
se Aurea Leminski, filha da
homenageada.

“Para nós, família, este
momento celebra não
apenas sua obra, mas tam-
bém a mulher inspirado-
ra que transforma a vida
das pessoas por meio das
suas palavras e do seu pen-
samento”, completou.
(AENPR)
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Foz do Iguaçu consolida excelência
nacional em saneamento básico

município de
Foz do Iguaçu,
no Oeste do Es-
tado, alcançou

um novo patamar histórico
com a divulgação do Ranking
do Saneamento 2026, do Ins-
tituto Trata Brasil, ficando
entre as 10 cidades com me-
lhor saneamento do Brasil no
grupo dos 100 maiores mu-
nicípios do país. O avanço é
resultado de um robusto cro-
nograma de investimentos
executado pela Companhia
de Saneamento do Paraná
(Sanepar).

Nos últimos sete anos, os
investimentos da Sanepar na
cidade ultrapassaram os R$
165 milhões. O foco tem sido
a expansão da rede coletora em
bairros periféricos e a moder-
nização das Estações de Tra-
tamento de Esgoto (ETEs).
Foz atingiu a excelência no
atendimento urbano de água
tratada e se aproxima da uni-
versalização total de esgoto
prevista pelo Marco Legal do
Saneamento. Este desempe-
nho reforça a conexão direta
entre infraestrutura básica e
qualidade de vida.

Os investimentos em in-
fraestrutura hídrica na cidade

focaram em tecnologia de
ponta para monitoramento
de vazamentos e no aumen-
to da capacidade de reserva-
ção, garantindo segurança hí-
drica em uma cidade com al-
tas temperaturas. Além dis-
so, a eficiência na destinação
final dos resíduos líquidos
tem sido um diferencial para
a preservação dos rios locais,
um fator crítico para uma ci-
dade cuja economia é baseada
no turismo ecológico e ambi-
ental.

 Este cenário de eficiência
técnica reflete-se, com clareza,
nos indicadores sociais. Com
um Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) de
0,751 — considerado alto —
, Foz do Iguaçu demonstra
que o acesso ao saneamento
impulsiona a saúde e a eco-
nomia.

O gerente-geral da Sanepar
na região Sudoeste, Marcio
Luis de Souza, reforça que a
ampliação dos sistemas de
água e esgoto gera uma eco-
nomia nos serviços de saúde
pública. “Para cada um real in-
vestido em saneamento, dei-
xamos de gastar quatro reais
com saúde pública, promo-
vendo a redução das doenças

de veiculação hídrica. Além
disso, o desempenho opera-
cional da Sanepar é funda-
mental para bons indicadores
na esfera pública”, explica
Souza

 Para alcançar o topo do
ranking do saneamento, Foz
do Iguaçu investiu na Gestão
Ativa de Perdas. O desafio
não são os vazamentos visí-
veis (aqueles que brotam no
asfalto), mas sim as perdas de

água  que ocorrem no subso-
lo. Segundo a gerente regio-
nal Polyana Varlett, a Sanepar
tem trabalhado diariamente
para combater o desperdício
na distribuição de água em
Foz do Iguaçu.

“Desde 2021, intensifica-
mos esse trabalho, e conse-
guimos reduzir o índice de
38,56% para 29,49%”, afir-
mou. “Isto significa que, num
período de cinco anos, o vo-

O

lume total economizado foi
de mais de 7 bilhões de litros
de água. Esse volume de água
que deixamos de perder daria
para abastecer por 18 meses
um município como o de Me-
dianeira, na região Oeste”,
explica Polyana.

Para combater esse “inimi-
go oculto”, a Sanepar man-
tém um Centro de Controle
Operacional (CCO) 24 horas
por dia. Essa unidade estra-
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real, todas as etapas do abas-
tecimento de água. Utilizan-
do tecnologia como a teleme-
tria, é possível o controle de
redes, reservatórios e estações,
agilizando respostas a vaza-
mentos e interrupções, garan-
tindo eficiência.

As equipes especializadas
acompanham todo o cami-
nho da água, da captação ao
tratamento e da reservação até
a distribuição na rede, utili-
zando a telemetria para cole-
tar dados. Com isso é possí-
vel visualizar pressões e níveis
de reservatórios, assegurando
ajustes para diminuir perdas
e otimizar o abastecimento.

A operação de válvulas re-
dutoras de pressão (VRP)
“Day Night” também contri-
buiu para a gestão ativa de
perdas. As VRPs são dispo-
sitivos hidráulicos inteligen-
tes que automatizam a redu-
ção da pressão na rede de água
durante a noite, quando o
consumo diminui. Essa tec-
nologia combate vazamen-
tos, protege tubulações de
sobrecargas e reduz possibili-
dade de novas ocorrências,
operando com programações
horárias. (AENPR)

Governo anuncia R$ 1,1 bilhão em novos
investimentos para a saúde no Paraná

O Governo do Paraná,
por meio da Secretaria da
Saúde (Sesa), anunciou na
terça-feira (24) um pacote
de R$ 1,1 bilhão em inves-
timentos voltados à ampli-
ação de programas, anteci-
pação de recursos para os
municípios e criação de
novas políticas públicas na
área. O anúncio foi reali-
zado durante o evento
“Saúde em Movimento”,
em Pinhais, na Região Me-
tropolitana de Curitiba, que
reúne gestores e profissio-
nais dos 399 municípios pa-
ranaenses.

O principal destaque é
o aporte histórico de R$
650 milhões, com recursos
exclusivos do Tesouro Es-
tadual, para o programa
Opera Paraná, voltado à
ampliação das cirurgias ele-
tivas. Desde sua criação, o
programa já soma mais de
R$ 1 bilhão investidos e al-
cançou a marca de 786 mil
cirurgias realizadas em
2025, num crescimento de
115% em relação a 2015,

quando foram registrados
364.260 procedimentos.

“Seguimos a orientação
do governador Ratinho Ju-
nior de levar a saúde para
mais perto das pessoas.
Esses recursos vão ampli-
ar ações já consolidadas e
viabilizar novas iniciativas,
aumentando ainda mais o
acesso da população aos
serviços”, destacou o se-
cretário de Estado da Saú-
de, Beto Preto.

Confira como os recur-
sos serão aplicados:

ULTRASSOM 

 O Paraná passa a ofer-
tar, de forma inédita no
país, o ultrassom morfoló-
gico para todas as gestan-
tes atendidas pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), en-
tre a 20ª e a 24ª semana de
gestação. A medida garan-
te diagnóstico mais preciso
e identificação precoce de
riscos, fortalecendo a linha
de cuidado materno-infan-
til, área em que o Estado

já lidera nacionalmente em
consultas de pré-natal. O
investimento anual é de
quase R$ 15 milhões, com
cobertura nos 399 municí-
pios.

TRIAGEM NEONATAL 

 O Estado amplia o Tes-
te do Pezinho, elevando de
sete para 51 doenças detec-
tadas ainda neste semestre,
tornando-se o único da
Região Sul com esse nível
de cobertura. A ação segue
a Lei Federal nº 14.154/
2021 e será executada por
meio de convênio com a
Fundação Ecumênica de
Proteção ao Excepcional
(Fepe), com investimento
de R$ 67,3 milhões ao lon-
go de 48 meses, sendo R$
16,8 milhões ao ano, pagos
agora.

BATE-BATE CORAÇÃO 

 Foi lançado o projeto
Bate-Bate Coração, em par-
ceria com o Hospital Pe-
queno Príncipe, com inves-
timento de R$ 3 milhões.
A iniciativa utiliza tecnolo-
gia de telessaúde para co-
nectar equipes de cinco
hospitais ao centro de re-
ferência em Curitiba, com
foco no atendimento a re-
cém-nascidos cardiopatas e
na redução da morbimor-
talidade infantil.

TELESSAÚDE 

 A Sesa firmará contra-
to de R$ 10 milhões com a

Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC)
para implantação do Siste-
ma de Telemedicina e Te-
lessaúde no Paraná, inclu-
indo desenvolvimento, su-
porte e aquisição de equi-
pamentos como retinógra-
fos.

ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 Serão destinados R$
115 milhões ao Programa
Estadual de Fortalecimen-
to da Atenção Primária à
Saúde (Proaps) ampliando
o cuidado próximo à popu-
lação. Outros R$ 60 mi-
lhões serão investidos no
Provigia, fortalecendo
ações de vigilância, preven-
ção e promoção da saúde.

TEA 

 O Governo instituiu o
Programa Estadual de
Apoio à Pessoa com Trans-
torno do Espectro Autista
(TEA), com incentivo de
R$ 10 mil mensais por
equipe multidisciplinar. A
expectativa é atender cer-
ca de 300 equipes, com in-
vestimento anual estimado
em R$ 36 milhões.

LEITOS 

 O financiamento de lei-
tos psiquiátricos e de saú-
de mental em hospitais ge-
rais será ampliado em R$
26 milhões, somando-se
aos atuais R$ 44,5 milhões.
A medida fortalece a rede
de atenção psicossocial e

amplia o acesso ao atendi-
mento especializado.

ASSISTÊNCIA 

 Foi formalizado o re-
passe de R$ 33 milhões da
primeira fase do programa
Regionaliza Mais Paraná,
beneficiando 394 municípi-
os vinculados a consórcios
públicos de saúde, com
foco na atenção especi-
alizada ambulatorial.

MEDICAMENTOS 

 O Estado ampliará a
contrapartida do Compo-
nente Básico da Assistên-
cia Farmacêutica para R$
71 milhões em 2026, ele-
vando o valor por habitan-
te acima do mínimo nacio-
nal.

DIABETES 

 O Paraná amplia o for-
necimento de sensores e
monitores de glicemia pelo
SUS, com investimento de
R$ 6,3 milhões, voltado a
crianças e adolescentes com
diabetes, especialmente em
situação de vulnerabilidade.

MATERNIDADES 

 O financiamento das
maternidades de alto risco
será reforçado com R$
25,2 milhões por meio do
HOSPSUS-PR, com au-
mento do incentivo men-
sal de para as 30 unidades
contempladas, fortalecendo
a rede materno-infantil.

LACEN 

 A modernização da Vi-
gilância em Saúde inclui a
ampliação do Laboratório
Central do Estado (Lacen),
com investimento de R$
32,5 milhões. O projeto
prevê a construção de qua-
se 3 mil m² adicionais e
aumento de até 30% na
capacidade de análises.

SAÚDE EM
MOVIMENTO 

 O Governo do Estado,
por meio da Secretaria de
Estado da Saúde do Para-
ná (Sesa), promove entre
esta terça e quinta-feira (24
a 26), no Expotrade, em
Pinhais, o “Saúde em Mo-
vimento 2026”, evento que
propõe atualizar gestores,
prestadores e trabalhadores
da área em ações estratégi-
cas para o fortalecimento
da Rede de Atenção à Saú-
de do Estado.

O evento reúne direto-
res e técnicos de diversas
áreas da Sesa, secretários
municipais de saúde dos
399 municípios, dirigentes
e apoiadores do Conselho
de Secretarias Municipais
de Saúde do Paraná (Co-
sems/PR), diretores dos
Consórcios Intermunici-
pais de Saúde, tutores do
PlanificaSUS Paraná, coor-
denadores da Atenção Pri-
mária à Saúde (APS), Agen-
tes Comunitários de Saúde
(ACS) e Agentes de Com-
bate às Endemias

(ACE). (AENPR)
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Sinal silencioso que salva vidas é
divulgado em ação da Segurança

Pública no Mês da Mulher
A Secretaria da Segurança Pú-

blica do Paraná (Sesp) promo-
veu, no último sábado (21), uma
ação de conscientização no Sho-
pping Estação, em Curitiba, re-
forçando as estratégias de preven-
ção e enfrentamento à violência
contra a mulher. A iniciativa des-
tacou o Código Internacional de
Pedido de Ajuda, um gesto sim-
ples e silencioso que pode ser de-
terminante para salvar vidas em
situações de risco.

Coordenada pelo programa
Mulher Segura, a atividade inte-
grou a programação do Mês da
Mulher e divulgou orientações
sobre proteção, direitos e canais
de denúncia, ampliando o acesso
da população a informações es-
senciais. Segundo o coordenador
do programa, tenente-coronel
Cleverson Rodrigues Machado, a
ação integra um conjunto de ini-
ciativas voltadas à conscientiza-
ção e à prevenção da violência
contra a mulher. “Nosso objeti-
vo é ampliar o acesso à informa-
ção, fortalecer os canais de de-
núncia e estimular a atuação da
rede de proteção em todo o Es-
tado”, afirmou.

O Código Internacional de
Pedido de Ajuda consiste em um
gesto discreto, no qual a vítima
levanta a mão, dobra o polegar
em direção à palma e fecha os
demais dedos sobre ele. O sinal
pode ser utilizado presencialmen-
te ou em chamadas de vídeo, per-
mitindo que a mulher comuni-
que, de forma silenciosa, que está
em situação de perigo e necessita
de auxílio.

Outra ferramenta divulgada
foi o Sinal Vermelho, o desenho
de um “X” na palma da mão. O
sinal pode ser apresentado em es-
tabelecimentos como farmácias,
órgãos públicos e comércios para

indicar situações de violência do-
méstica, facilitando a mobilização
de apoio imediato.

A Sesp reforça que o enfrenta-
mento à violência contra a mulher
exige o engajamento de toda a so-
ciedade. A orientação é que, ao
identificar sinais de possível vio-
lência, qualquer pessoa busque aju-
da e acione as autoridades compe-
tentes. “Não se trata de acusar, mas
de permitir que uma situação de
violência seja identificada e inter-
rompida a tempo, garantindo a
atuação das forças de segurança e
a proteção da vítima”, destacou o
coordenador.

Criado em 2020, durante a
pandemia de Covid-19, pela Ca-
nadian Women’s Foundation, o
Código Internacional de Pedido de
Ajuda surgiu como resposta ao
aumento dos casos de violência do-
méstica em todo o mundo. Desde
então, o gesto foi amplamente di-
fundido e adotado internacional-
mente como uma ferramenta efi-
caz de socorro silencioso.

MULHER SEGURA 

Criado em 2023, o programa
Mulher Segura atua de forma inte-
grada em todos os municípios do
Paraná, com foco na prevenção da
violência doméstica e no enfren-
tamento ao feminicídio. As ações
já alcançaram cerca de 224 mil
pessoas e resultaram na capacita-
ção de mais de 1,4 mil agentes de
segurança como multiplicadores.

Casos de violência contra a
mulher podem ser denunciados
pelo telefone 190, da Polícia Mili-
tar do Paraná (PMPR). Também é
possível registrar ocorrências pelo
197, da Polícia Civil (PCPR), ou
de forma anônima pelo Disque
Denúncia 181, disponível 24 ho-
ras em todo o Estado. (AENPR)

O Produto Interno Bruto (PIB) do
Paraná cresceu 2,8% em 2025, superando
a taxa de 2,3% que foi registrada pela eco-
nomia brasileira. O resultado é 22% aci-
ma do desempenho do País. Os dados
do Instituto Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (Ipardes) fo-
ram divulgados nesta segunda-feira (23).

A alta da economia do Paraná decor-
reu das taxas de crescimento da agrope-
cuária e dos serviços. No caso do setor
primário, a expansão chegou a 13,1%, aci-
ma do resultado contabilizado pela agro-
pecuária nacional (11,7%). O Estado en-
cerrou o ano passado com recorde na
produção de frangos, suínos, peixes, lei-
te e ovos, por exemplo.

Já em relação aos serviços, que englo-
bam turismo e atendimentos direto às
famílias, a ampliação alcançou 2,2% no
âmbito do Estado, ante uma taxa de 1,8%
registrada pelo setor do País. Em conse-
quência desses avanços, o PIB do Paraná
chegou em R$ 765 bilhões em 2025, con-
siderando os valores correntes, o que
sustentará a quarta posição no ranking das
economias estaduais, além de um peso
superior a 6% no PIB brasileiro.

“O PIB do Paraná era de R$ 440 bi-

PIB do Paraná cresce 22% acima
da média nacional em 2025

lhões em 2018 e em 2025 ele fechou per-
to de R$ 765 bilhões. A expectativa é
dobrar ele em oito anos, ultrapassando
R$ 800 bilhões em 2026. Esse resultado é
fruto de um esforço coletivo da socieda-
de nos últimos anos e mostra como in-
vestimentos em infraestrutura e expan-
são de negócios são indutores do cresci-
mento”, afirma o governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior.

Especificamente no último trimestre
de 2025, o PIB do Estado somou R$ 181
bilhões, registrando taxa real de cresci-
mento de 2,7%, no confronto com igual
período de 2024. Nesse mesmo período,
a agropecuária cresceu 19,4% e o setor
de serviços, 1,7%.

Segundo Jorge Callado, diretor-presi-
dente do Ipardes, o desempenho positi-
vo da economia paranaense foi alcança-
do apesar dos juros elevados, da alta car-
ga tributária imposta pela União e do tari-
faço norte-americano, entre outros fato-
res limitantes. “É a demonstração de que
o apoio efetivo ao setor produtivo e uma
gestão pública eficiente fazem a diferen-
ça, ajudando a explicar os melhores indi-
cadores econômicos do Paraná”, analisa.

(AENPR)

O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 10
IMPACTO E ADAPTAÇÃO

EMPRESARIAL

A entrada em vigor do IBS e CBS trará mu-
danças estruturais relevantes para as empre-
sas, exigindo adequações em processos, sis-
temas e práticas operacionais e fiscais. Os
principais pontos incluem:

ADEQUAÇÃO DE SISTEMAS (ERP E
CONTABILIDADE)

Empresas precisarão atualizar seus siste-
mas de gestão (ERP) e contabilidade para
atender às novas exigências legais. Softwa-
res antigos, como Oracle EBS em versões
anteriores à 12.2.6, não suportam funciona-
lidades como split payment, cálculo segrega-
do de alíquotas por ente federado, e gestão
de créditos de IBS/CBS.

REVISÃO DE PROCESSOS E
CONTRATOS

A nova sistemática tributária obriga em-
presas a revisarem contratos com fornecedo-
res e clientes, pois os termos fiscais e finan-
ceiros podem ser afetados.

Exemplo prático:
Uma empresa de serviços terceirizados, que

recebe adiantamentos de clientes, deve ga-
rantir a emissão de NF-e no momento do

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

pagamento - sob pena de multa de até 30%
do valor, conforme o PLP 108. Isso im-
pacta diretamente o fluxo de caixa, fatura-
mento e obrigações fiscais.

EMISSÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS
E COMPLIANCE

A NF-e precisará conter campos novos,
como:
. Código do contribuinte do IBS/CBS;
. Alíquotas diferenciadas por ente (Esta-

do/Município/União);
. Datas específicas da operação (entrega

e pagamento).

EXEMPLO PRÁTICO:

Uma empresa de e-commerce que opera
em vários estados deve ajustar seu emissor
de NF-e para considerar as diferentes alí-
quotas de IBS por estado de destino, além
de prever o split automático dos tributos
para cada ente federado.

Gestão de créditos tributários:

Com a não cumulatividade plena do IBS/
CBS, será essencial uma gestão rigorosa dos
créditos, evitando perdas e otimizando o
aproveitamento fiscal



7SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 28 A 30 DE MARÇO DE 2026

Economia

Imposto de renda: Receita já recebeu mais de 450 mil declarações
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rA Receita Federal recebeu,

até as 12h da segunda-feira
(23), 450.026 Declarações do
Imposto de Renda Pessoa
Física 2026 (ano-base
2025). O prazo para envio
começou às 8h e segue até as
29h59min59s do dia 29 de
maio. Este ano, o Fisco espe-
ra receber cerca de 44 milhões
de declarações.

Do total de declarações re-
cebidas até o momento,
42,7% foram pré-preenchi-
das, 57,3% foram simplifica-
das e 1,3% foram retificado-
ras. Dados da Receita Federal
mostram também que 34,6%
foram enviadas por contribu-
intes do sexo feminino e que
a média de idade é 47 anos.

Ainda de acordo com a Re-
ceita Federal, 83,9% das decla-
rações enviadas apresentam

valor a restituir, enquanto
7,9% têm imposto a pagar e
8,2% constam como sem
imposto.

COMO DECLARAR
O Programa Gerador da

Declaração pode ser baixado
desde as 18h da última quin-
ta-feira (19). A partir desta se-
gunda, o contribuinte tam-
bém pode usar o site Meu
Imposto de Renda, que per-
mite o preenchimento online
da declaração.

Neste ano, o prazo de en-
trega será mais curto que nos
anos anteriores. Tradicional-
mente, o envio das declarações
começa em 15 de março ou
no primeiro dia útil
seguinte. Em 2026, no entan-
to, o Fisco adiou o início em
uma semana.

- 4º lote: 28 de agosto de
2026.
A ordem de pagamento

segue a data de entrega da de-
claração, respeitando priorida-
des legais.

PRIORIDADES
A ordem de prioridade de-

finida pela legislação é:
- idosos acima de 80 anos;
- idosos a partir de 60 anos,

pessoas com deficiência ou
doença grave;

- contribuintes cuja principal
renda seja magistério;

- quem usar declaração pré-
preenchida e Pix simulta-
neamente;

- quem usar apenas um des-
ses recursos (pré-preenchi-
da ou Pix);

- demais contribuintes.
(Agência Brasil)

CALENDÁRIO DA
RESTITUIÇÃO

Com um lote a menos

neste ano, a restituição será
paga nas seguintes datas:
- 1º lote: 29 de maio de 2026;

- 2º lote: 30 de junho de
2026;

- 3º lote: 31 de julho de 2026;
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Paraná reforça gestão técnica e formaliza
candidatura para integrar a ONU Turismo

O Governo do Estado,
por meio da Secretaria do
Turismo (Setu) e do Viaje
Paraná, promoveu na sex-
ta-feira (27) o Encontro de
Gestores 2026, que teve
como foco a padronização
de processos administrati-
vos e o fortalecimento das
instâncias de governança.
Durante o evento, foi ofi-
cializada a candidatura do
Paraná para integrar a
rede de membros afiliados
da ONU Turismo, iniciati-
va que visa inserir o Esta-
do em um ecossistema glo-
bal de cooperação e novos
negócios.

Para o secretário esta-
dual do Turismo, Leonal-
do Paranhos, o setor deve
ser encarado como uma
engrenagem fundamental
para a economia e o bem-
estar social. “O turismo é
uma série de ações que
formam um conjunto de
opções de lazer, mas, so-
bretudo, de oportunidade
de emprego e renda. Cos-
tumo dizer que o turismo
é a fábrica de serotonina,
o neurotransmissor da fe-
licidade, mas o seu grande
legado é a oportunidade
para quem produz queijo,
vinho e artesanato. Cada
evento realizado cria opor-
tunidade imediata na pon-
ta”, afirmou Paranhos.

O diretor-presidente do
Viaje Paraná, Irapuan Cor-
tes, destacou o papel do
órgão na promoção do
Estado e a importância da
união entre os dirigentes.
Na ocasião, o Viaje Para-
ná assinou a submissão de
candidatura ao programa
de membros afiliados da
ONU Turismo. “Ressalta-
mos aos gestores a impor-
tância de o setor estar uni-
do. Não basta apenas pro-
mover; precisamos de ges-
tores preparados para ad-
ministrar os recursos e as
estruturas que recebem o
turista”, disse.

Representando a ONU
Turismo para as Américas,
Heitor Kadri afirmou que
a iniciativa projeta o Para-
ná internacionalmente.
“Essa ação representa a
internacionalização do Es-
tado. Ao longo dessa cami-
nhada, que culminará na
Assembleia Geral da ONU
Turismo, o Paraná passa-
rá a ter acesso a uma rede
mundial de contatos e
players importantes, ge-
rando networking e novas
oportunidades de negó-
cio”.

Também foram apre-
sentadas as diferenças es-
tratégicas e as principais
ações e resultados do ór-
gão de promoção ao lon-

go de 2025. Entre os tópi-
cos elencados estavam a
participação em importan-
tes feiras nacionais e inter-
nacionais, que somaram
44 no ano passado; as es-
tratégias de promoção,
através de estandes e ati-
vações; o crescimento
acentuado do setor para-
naense; o recorde de che-
gadas de turistas estrangei-
ros em 2025 (com mais de
1,064 milhão); e o saldo de
capacitações de agentes de
viagens para venderem
melhor o Estado, que des-
de o início das ações con-
tínuas já somam mais de
27,7 mil profissionais.

Além disso, foram de-
talhadas as perspectivas
para este ano. A previsão
é que até o final de 2026
sejam desenvolvidas novas
ações de marketing e pro-
moção de mercado; pre-
sença em dezenas de even-
tos nacionais e feiras no
Exterior; novas conven-
ções de operadoras no
Estado, em Curitiba e Foz
do Iguaçu; além de encer-
rar o ano com um amplo
saldo de eventos de capa-
citação e profissionais im-
pactados.

A visão da iniciativa pri-
vada e o impacto social da
gestão pública também

foram abordados pelo
vice-presidente do Curiti-
ba Convention & Visitors
Bureau, Rafael Magosso.
“O poder da caneta dos
gestores transforma a vida
de diversas famílias. É pre-
ciso entender o impacto
real e econômico que o
turismo exerce na vida de
quem trabalha no setor”,
disse.

PAUTAS TÉCNICAS

Além das frentes insti-
tucionais, a programação
contou com painéis sobre
Turismo de Experiência,
Turismo Regenerativo e

Inovação. A equipe técni-
ca da Setu apresentou o
programa Qualifica Ges-
tor, detalhando processos
administrativos relativos
aos convênios Paraná +
Viagem, Paraná + Infraes-
trutura e Paraná + Even-
tos, além das diretrizes do
Departamento de Apoio
ao Desenvolvimento dos
Municípios Turísticos (DA-
RIT).

Além do foco na pro-
moção internacional, o
encontro reforçou a im-
portância da base técnica
e da qualificação para o
desenvolvimento sustentá-
vel do setor em todo o
Estado. Segundo Leonaldo
Paranhos, por meio das
capacitações e programas,
o Governo do Estado ga-
rante que os municípios
estejam preparados para
transformar o fluxo recor-
de de visitantes em bene-
fícios reais para a popula-
ção local.

“Essa integração entre
a promoção estratégica e
a eficiência na gestão pú-
blica nos 18 territórios tu-
rísticos consolida o Para-
ná como uma referência
nacional em governança,
inovação e entrega de
resultados no turismo”,
afirmou o secretário.

(AENPR)
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Produção da primeira safra do milho deve saltar 38% em São Paulo
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loO otimismo marca a
chegada da safra 2025/26
ao estado de São Paulo. A
produção do milho primei-
ra safra deve saltar 38%
em comparação ao perío-
do anterior, atingindo a
marca de 2,01 milhões.
Também são esperados
crescimentos nas safras
agrícolas de soja e café. Os
números são consolidados
pelo Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA-APTA0
e pela Diretoria de Assis-
tência Técnica Integral
(CATI), ligados à Secreta-
ria de Agricultura e Abas-
tecimento.

O crescimento na pro-

dução é impulsionado por
um aumento combinado
de área e eficiência no
campo. A área destinada ao
cultivo do grão deve cres-
cer 23,1%, enquanto a pro-
dutividade média nas la-
vouras paulistas está esti-
mada em 7.469 kg/ha,
uma elevação de 12,2%
em relação à última safra.
O levantamento revela
que a produção está alta-
mente concentrada em
cinco regiões estratégicas,
que juntas respondem por
58,6% do volume total do
estado.

A soja, um dos princi-
pais pilares da agricultura

paulista, deve registrar um
avanço de 11% na produ-
ção, chegando a 4,57 mi-
lhões de toneladas. Essa
alta é puxada por uma pro-
dutividade recorde de

3.663 kg/ha, com desta-
que para a região de Ita-
peva, que sozinha detém
quase 19% da produção
esperada. Desta forma, as
três regiões com as maio-

res produções estimadas
para a safra 2025/26 são
Itapeva, Assis e Ourinhos,
que somadas equivalem a
39,7% do total previsto de
produção no estado (veja na
tabela 1).

No setor cafeeiro, o pri-
meiro levantamento para
o novo ciclo 25/26 estima
a colheita de 4,7 milhões
de sacas de 60 kg. Embo-
ra a área cultivada tenha
sofrido um leve declínio
de 0,9%, a produtividade
deve crescer 5,7%. A re-
gional de Franca segue
como a força dominante,
sendo responsável por
mais de 57% de todo o

café colhido no Estado,
com produção de 2 mi-
lhões de sacas.

Outras 1,1 milhão de
sacas (23,6%) registradas
na CATI Regional de São
João da Boa Vista perfa-
zem juntas 4/5 de toda a
produção estadual. As re-
gionais de Ourinhos, Ma-
rília, Bragança Paulista e
Jaú completam o quadro
da oferta cafeeira paulis-
ta, com destaque para a
regional de Ourinhos que,
pela primeira vez, superou
a de Marília no terceiro
posto do ranking da pro-
dução paulista. (Governo es-
tado de SP)


